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                                       Artefatos


Figura 2: modelo da Teoria da Atividade na primeira geração 




Figura 4: modelo da TA da segunda geração: representação do sistema de atividade proposto por Engeström (1987)

	   a) 
	     Um aluno trabalha com um computador e um software interativo

	   b)
	     2 ou 3 alunos trabalham com um computador e um software interativo

	   c)
	     alunos em computadores interagindo com outros alunos

	   d)
	     alunos em computadores trabalhando com o que a Web disponibiliza

	   e)
  
	     alunos interagindo entre si e com o professor por meio do computador 
(aulas online)

	   f)
d
	 o professor usando um único computador e um grande monitor ou projetor para 
dar aula.


Quadro 1: situações de CALL segundo Phil Hubbard (2004) 

	CALL é tido como um termo genérico e às vezes traduzido como Computer-Aided Language Learning e contém todos os outros grupos abaixo citados.

	CALI – Computer-Assisted Language Instruction – é mais voltado para a orientação do professor e menos para o aprendiz.

	CBLT – Computer-Based Language Training – percebe os elementos da aprendizagem de línguas como um treinamento.

	CELL – Computer-Enhanced Language Learning – no qual o papel do computador é menos central.

	TELL – Technology-Enhanced Language Learning – que trata de todas as tecnologias não somente as do computador.

	ICTinLT – Information and Communication Technologies in Language Teaching – está focada mais no uso do computador no processo de ensino-aprendizagem de línguas.

	NBLT – Network-Based Language Teaching – trabalha a comunicação mediada pelo computador conectado à Internet.


Quadro 2: nomenclaturas para os trabalhos desenvolvidos na área de CALL, segundo Hubbard (2004)

	Behaviorista
	surgiu em 1950 e foi implementado nos anos 60 e 70. Tinha seu foco no aprendizado através de repetições (language drills), exercícios de gramática e tradução. O computador era visto como um tutor mecânico. 

	Comunicativo


	surgiu no final da década de 70 e no início dos anos 80 para substituir o behaviorismo que começou a ser rejeitado, tanto no âmbito teórico quanto no âmbito pedagógico. Foi também o início do auge dos computadores pessoais que enfatizaram o trabalho focado no processo de descoberta e desenvolvimento, ou seja, no individual. Grande parte do trabalho era desenvolvido através da reconstrução textual e simulações.

	Estágio Integrativo


	surgiu com a decadência do comunicativo no final dos anos 80 e no começo dos anos 90. Muitos profissionais deixaram de valorizar a visão cognitiva do comunicativo e a valorizar mais o social, ou seja, surge, então, a visão sócio-cognitiva que deu muita ênfase ao uso real da língua em contexto significativo. Neste estágio a intenção é integrar as quatro habilidades lingüísticas com a tecnologia de maneira mais eficiente.


Quadro 3: três estágios de CALL (Warschauer & Healey ,1998)















Sujeitos: professores pré-serviço envolvidos na atividade

Artefatos: computador online – meio eletrônico para se desenvolver a atividade

Objeto: Construção da prática docente  através do meio eletrônico

Resultado: alunos preparados para dar aula

Regras: participar de todas a unidades propostas no curso online, enviar as atividades por email para a tutora e a pesquisadora, responder e enviar os questionários avaliativos ao final de cada unidade.

Comunidade: professor responsável pela turma (como observador), tutora do curso online, pesquisadora (como observadora), professores pré-serviço da disciplina metodologia de ensino de língua estrangeira.

Divisão de trabalho: professor responsável pela turma (observador e avaliador), tutora (idealizadora e distribuidora das unidades, receptora das atividades e questionários avaliativos, relatora do professor), pesquisadora (observadora e receptora das atividades e questionários avaliativos), professores pré-serviço (realizadores das atividades).


Processo de transformação


Figura 6: segunda fase do sistema de atividade em transformação estabelecida devido à mediação do artefato “computador online” representada no sistema de atividade da segunda geração de Engeström (1987).

             Artefatos





Divisão de trabalho





Comunidade





Regras











Objeto	              Resultado





       Sujeito





ATIVIDADE: “criar tarefas pedagógicas para serem executadas utilizando diferentes artefatos para o ensino de língua inglesa”





FASE 2: (meio de ensino- computador conectado a internet)


Experiência em ambiente virtual: Tarefa pedagógica elaborada para o computador online











FASE 1: (fonte de material didático: livro didático e material retirado da internet)


Microensinos:Tarefa pedagógica elaborada para aula presencial





2° momento com base no material da Internet








1° momento com base no livro didático





Diagrama 1: representação diagramada das duas fases do DMELE 
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Figura 3:estrutura hierárquica da atividade
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Figura 1: proposta de modelo do sistema de atividade da segunda geração da TA  para os objetivos da investigação.





Prática docente – Professor preparado para o ensino de língua inglesa mediado por diferentes artefatos.





Divisão de trabalho da tutora e do aluno








Alunos e professor da DMELE, tutora do curso online e pesquisadora








Regras de ensino de LI mediado pelo computador
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